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Expediente 
Ogereatedftfolha A Cidade de Ylú pede 

desculpas a todas as pessoas a quem pes­
soalmente não foi pedir sua assignatura,es­

perando ser relevado dessa falta, em virtu­
de de nSo ter inteiro conhecimento de toda 

a população desta cidade. 
Espera, portanto, de todas aquellas pes­

soas a quem não se dirigiu, e que queiram 
ser assignantes, se dignem mandar pedira 
folha, enviando seu nome por escripto, Com 
o devido endereço. 
Os pedidos para assignaturas, aununcios 

ou outro qualquer trabalho devam ser diri­
gidos ao eseriptorio á'A Cidade dé Ytú, rua 
da Palma n. 56, ou á residência de Silva 
Pinheiro., rua do Commercio n. 68. 

A CIDADE DE YTU 
... — 

Soa um visitante. Fiquei impressiona­
da de vèr a regularidade das ruas, oaceio, 
a construcçao das casas, os hábitos e os 
costumes do povo ytuano. JVo entretanto, 
devo confessar, fiquei ainda mais impres­
sionado de vèr, ao par de tanta regulari­
dade e bom gosto, a péssima illuminação 
desta bella cidade, a qual, si não é a me­
lhor, é uma das melhores do estado, si 
bem que com um commercio quasi que 
totalmenie paralysado. Não sou bem co­
nhecedor da cidade, e assistindo em uma 
chácara um pouco fora do centro, tive de 
voltar á noite; tal era a escuridão que m e 
envolvia, que dei com as ventas de en­
contro ao muro de um quintal que quasi 
m e escachou o besuê! e não se vá dizer 
porisso que o teriho mais grande: muito 
menor que o do Bento... 

Não medi, mas aposto em como de um 
lampcâo a outro, lia uma distancia de 
cincoenta braças, o esta djMancia vae-se 
alongando á medida que se sahe do cen­
tro ! 
Accresce ainda que a illuminação é a 

A'A 

U m ramo de jasmins fanado e triste 
Annos talvez guardado,.annos e annos... 
Perdfcra ha muito a cor que nào resiste 
A' aspéreza do tempo e aos desenganos. 

Talvez, no mundo nem memória existe 
Dos lábios que o beijaram... Vós, profanos 
Quenào çuraes de amor, ai, nào reviste 
Vosso impiedoso olhar de amar arcanos! 

Um dia estes jasmins n'um livro antigo 
Fui descobrir, e no mimoso abrigo 
A historia azul de uns cândidos amores. 

E desse livro ideal, puro e discreto 
Se evola eternamente—alma do aífecto— 
O suavíssimo odOr daqnellas flores. 
j . ZAUNA ROLIM,. 

WRXBII 

petróleo, lâmpadas antigas, frouxas, sem 
irradiação nenhuma,' Quem. vê e observa 
Ytú á luz plena do diaf com seus^quintaes 
Vicejamos de arvoredos, com o seu aper­
feiçoado encanamento (Tagua, não pôde 
fazer idéa do que seja Ylú á noite, envol­
vida nas trevas de uma caliginosa noite 
de chuva: é ura perfeito contraste. 
Pedimos é illustrada redacção d'/t Cida­

de de Ytú a inserção deste pequeno arti­
go, chamando a attenção da municipali­
dade para este serviço, pondo os postes 
da illuminação menos afastados u m do 
outro, mudando as antigas lâmpadas para 
outras mais aperfeiçoadas, livrando desse 
modo os transeuntes-de-esbarrose encon­
tros desagradáveis. Os réditos dacamara, 
eonsta-me, não são tão parcos, e uma in-
tendencia que conserva a sua cidade no 
aceio e boa ordem e m que se acha Ytú 
não parece mesmo que tenha necessidade 
de recorrer ao credito-para melhorar este 
ramo de serviço publico. 

Os gatunos nào dormem.—Na noi­
te de 2 para 3 ou de 3 para 4 do corrente 
désòobriu-se u m roubo de calçados no 
;collegio de»;S-.-$Lui'z. jjO gatuno', que alli 
deixou vestígios de sua industria, ainda 
não foi descoberto. 
wmm-nimmm • u m ,,„ 

Consórcio. — No dia 27 do passado, 
em Cabreuva, realisou-se, em oratório 
particular, o consórcio do sr. dr; Urbano 
Martins de Mello, digno promotor publico 
desta comarca, com a exma. sra. d. Maria 
Luiza Martins de Mello, servindo de pa-
ranymphos por parte da noiva o sr. dr. 
Antônio Ferreira de Mello e por parte do 
noivo o sr. Urbano Justino da Silveira 
Machado. 
Aos .noivos desejamos eterna luade mel. 
FaUeeimento. — Falleceu ánte-hon-

tem-nesta cidade, quasi repentinamente, 
o sr. Geraldo de Vasconcellos Mesquita. 
O finado, que contava apenas dezenove 

annos, era typographó e trabalhava nas 
omeinas desta folha. 
Pezames á família. 
Santa Casa de Misericórdia. — O 

movimento da Santa Casa de Misericór­
dia durante o raez de junho próximo pas­
sado foi o seguinte: 
Existiam em tratamento 3á 
Entraram 8—40 
Falleceram ; 3 
Saturam 1 o \ 3 
Ficam em tratamento n 
Inspccçao.—Tendo sido submettidoá 

inspecção de saúde o< nosso conterrâneo 
sr. capitão Francisco Mendes de Moraes^ 
foi declarado precisar o mesmo de três 
mezes para tratamento dei sua saúde. 
Carlos G o m e s . — O importante jornal 

notte-amerieano Chicago Tribune, dó mtíz 
próximo passado, trouxe, além de nluiius 
artigos éncomiasticos, na primeira pagi­
na, o retraio desse iilustre maestro. 
• N n t o M n 

FOLHETIM (3 
JUL1A LOPES DE ALMEIDA 

A FAMÍLIA MEDEIROS 
1 
— N ã o me faça a injustiça de suppòr m e 

esquecido do caminho de casa! 
— T e m razão! pudesse eu hoje chegará 

minha aldeia, qtie iria de olhos fechadosá 
velha casa de meus pães! Note que este é 
um sentimento que se apura quando se 
está exilado, quer voluntária, quer invo­
luntariamente ; o amor da família e do 
pata natal. 

Depois, tirando o relógio, catcukral: n 
—I)';n|ui a duas horas estará entre os 

seus... boa viagem. 
—Obrigado, doutor. 
—Appareça para uma prosa ! 
—Sim, senhor, adeus ! 
Batendo nas pedras àa calçada, o ani­

mal seguiu. 
O doutor entrou de novo para o seu ga­

binete, estende-se no sofá de palhinha, 
retomou o fivro e, cobrindo a calva com o 
o honnelde seda preta, recomeçou etn toa­
da monótona a sua interrompida leitura. 

II 
Octavio' recordava-se de tudo ao passar: 

aí? casas baixas com a porta ao centro e 
egual numero de janellas de cada lado ; a 
loja do Theodoro, na esquina, com peças 
die baeta vermelha apinhadas, e fardos de 
algodão"; a boticft do Anselmo, o velho 
pharmaceutico, muito magro e alto, que 
lia sentado ao pé do balcão, com os óculos 
encavalgados no seu grande nariz adun-
co e os lábios delgados em continuo mo­
vimento ; a escola de d. Maria do Carmo, 
donde sahia o alegre vozear das crianci­
nhas- pobresy e «•botequim do Guilherme' 
allemão, ao lado, muito varrido e com as 
portas abertas, mostrando no interior uma 
rapariga loura amamentando uma criança 
ainda mais loura, que brincava com os pé-
sinhos no ar. 
De longe em longe encontrava uma pes­

soa conhecida, a quem nào fallava, mas a 
quem cumprimentava, como a toda a gen­
te na roça. As "habitações foram rareando; 
viu dous chalets novos nos terrenos do 
antigo chefe do partido conservador da ci­
dade, o major Caetano, cuja casa em deca­
dência apparecia além, cercada pelos mu­
ros da chácara, onde as chuvas tinham 
posto grandes laivos verdes* Mais adeante, num valle apertado, umaí negras de saias brancas, curtas -e camisas 

de decole estreito, cantavam, "batendo 
roupa nas pedras do rio que ia aerueandd 
alegremente, como uma estreita faixa 
prateada. Seguia-se, depois, a proprieda­
de do conselheiro Bittencourt ; ala. sim 
havia alguma differença: o prédio tinha 
mais u m andar, com sacada sobre o jar­
dim gradeado, e um pombal deselegante, 
pintado de verde, onde centenares de 
pombos pousavam agitando runíórosàmen-
Kte as suas betlas azas e as cabecinhas gen­
tis. Por sobre o muro do pomar da casa 
pendiam para a estrada os vigorosos ra­
mos de três abacateiros carregados de fo­
nas e de fruetos. Do lado opposlo, ao 
longe, uns montes verde-escuros taxona 
dos de pedras claras, e até elles um cam­
po vasto, em ligeiras ondulações de solo, 
coberto de grama amarellada e inundado 
de sol. 
O caminho tornou-se monótono. De vez 
em quando, u m troly levantando nuvens 
de poeira avermelhada e a rodar vertigU 
nosamente pelo declive, fazendo tremei-
nos bancos os corpos das senhoras, de 
guarda-pó de linho e chapéus de palha 
guarnecidos porvéosde côr. Õctavio cum­
primentava-as sem as reconhecer, e cru­
zavam-se. D'ahi a nada, era u m carro dei bois,,gemendo no eixo três notas agradá­veis ao longe, irritautememe estridulas. 

Monopólio de nikel. — Segundo so­
mos informados, ha nesta cidade algumas 
pessoas que têm por costume fazer m o 
nopolio de moedas de nikel, fazendo com 
que o commercio se veja em embaraços 
para fazer trocos, e por este modo uns 
nacos dão batalha aos negociantes, de­
pois de estarem ao fado dos apuros em 
que elles se acham, apresentando-se a 
vender aquellas moedas mediante boa 
porcentagem, o que realmente têm con 
seguido. 
i\Yio nos admira que o negociante (em-' 

bora por necessidade) compre dos espe­
culadores o nikel com ágio ; mas admira-
nos que, sendo elle o prejudicado, não 
os denuncie,ás auetoridades competentes 
para que sejam punidos, de accôrdo com 
a lei. 

Parece-nos que as posturas municípaes 
não permittem monopólio ,de qualquer na­
tureza, e, mesmo quando assim não fosse, 
bastaria o simples bom senso para repro­
var semelhante commercio, que prejudica 
a todos em geral. 
A's auctoridaddes, portanto, pedimos, 

era nome da pobreza e do commercio pre­
judicados, syndicar dos especuladores, 
punindo-os com todo o rigor da lei e aca­
bando assim com semelhante abuso. 
— Não sendo o abuso que acabamos de 

apontar o único que nesta praça se comet-
te, aproveitamos o ensejo para levar ao 
conheciraonto da intendencia (si é que 
ella ignora) que os vendedores de touci­
nho, com poucas excepções, vendena esse 
gênero sobrecarregado no pezo com a 
terça parte, pelo menos, de sal, esal bem 
grosso. 

Ora, as posturas municipaes', em seu 
art. 61, § 4o, são applicaveis a este syste-
m a de commercio, que muito prejudica 
ao comprador, porque o considera u m 
abuso, como realmente o é. 

Esperamos, pois, que a .intendencia to­
m e em consideração estas queixas, que 
quotidianamente nos são dirigidas, e faça 
cumprir as posturas municipaes, provan­
do assim que ellas nào são letra morta. 

Sabemos perfeitamente que o sr. inten­
dente da nossa municipalidade tem a mfe-
Ihor boa vontade para qire a lei-municipal 
seja- cumprida, e é'por esse mesmo moti­
vo que chamamos a sua attenção para 
que faça com que os srs. fiscais cumpram 
com o seu dever. 
E m outro numero da nossa folha leva­

remos ao conhecimento do digno sr. in­
tendente outras queixas que nos tem sido 
dirigidas. 

X o v o msflusiro. — Foi nomeado mi­
nistro das relações exteriores o dr. João 
Felippe Pereira, natural do estado do Cea-
lá e formado pela escola polytechnica. 

mntim i r — l i , n ||„ 

ouvidas de perto ; os bois, suados, agui 
lhoados, desciam a passo ; u m negro, de 
calças arregaçadas e camisa aberta no pei­
to, seguia.a pé ao lado ; e> em cima, so­
bre atenha accumulada até uma grande 
altura, um moleque chupava uma laranja, 
deitado de bruços e firme nos cotovellos. 
Octavio reconhecia aquelles typos; toda a 
sua infância fora passada alli, tinha recor­
dações vivas de tudo. 

Transposta uma aguada, onde o animal 
bebeuidemoradamente, a estrada bifurca-
va-se ; a da direita seguia em linha recta, 1 a da esquerda subia em zig-zag, e, por ser mais estreita, era mais 'ensombrada. Por alli passava menos gente, era quasi uni caminho particular, c o m m u m unica­mente a dous ou três fazendeiros. Octavio tomou esta estrada; d'ahi por deante te-Ve um único escontro, o de u m sujeito fiel aos antigos costumas de viajor paulis­ta : grande pala côr de café com leite, riscada de branco, que lhe cahia dos hom-bros arredondando-se sobre as ancas do cavado, botas até o joelho, esporas de prata, chapéu desabado e chicote de gros-ào cabo de couro; atraz d'elle, em respei­tosa distancia, galopava o pagem, com uma forte manta listrada de vermelho, enrola­da como um travesseiro e posta na frente. sobre o àellim* (Contínua) 



Cidade de *tu 
— — -*s* taaÊUÊamBBt 

Companhia oí|uo«li*e. — Depois de 
alguns espectaculos nem concorridos, des­
pediu se desta cidade a Clmpíjnhia Ama 
zonense. 

Coraquanto não fosse uma companhia 
de primeira ordem, ainda .1 im conse­
guiu agradar ai» nosso publico, se atten 
dermos a que este não é fácil de contem 
tai-se com qualquer t,rabalho, e com es­
pecialidade nesse gênero. 
Sabemos que o ultimoespeclaculo. que 

teve logar no dia â do corrente, foi cedi 
du a dous moco? desta cidade, que, eu 
tini- ia inailn pelos trabalhos que a com­
panhia executara, e desejando propuiviu 
uar aos habitantes da vizinha \illado 
Salto uma noite de divertimentos mau 
daram áquella \illa um trem especial para 
de lá trazer os que desejassem assistir ao 
referido espectaculo. 
Se attendermos que o Salto não pôde 

ainda, por sua diminuta população, olfe-
recer lucros á qualquer companhia, em­
bora seja reconhecida a generosidade dos 
seus habitantes para com as que alli tem 
trabalhado, é caso de darmos parabéns a 
esses moços, que, desinieressaduiuente, 
proporcionaram aos nossos vizinhos algu­
mas horas agradáveis e divertidas. 

Friwiii Booth. — Falleceu em New-
York esse afamado actor norte-america­
no, ipie era filho do velho actor Junius 
Booth e irmão de John Wilkes, que em 
1865 assassinou o presidente Lincoln. 

Concurso.—A Revista Illustrada, do 
Rio, pôz em concurso o thema—Diapha-
rtfeítfá&—para um soneto, comas seguin­
tes condições : Ia, só concorrerão senho­
ras ; 2a, os originaes serão enviados em 
enveloppes duplos, contendo o segundo o 
pseudonymo da poetisa, que assignará o 
trabalho com o nome próprio por exten­
so ; 3a, o prazo para recebimento dos ori 
ginaes finda-se a 45 do corrente ; 4a, exi­
ge a máxima correcção métrica, sendo os 
(jiiartettos rimados entre si e obedecendo 
os tercettos á rima bocagiana ; 5a, final­
mente, hão será tomado em consideração 
o soneto assignado por pseudonymo. 
A Revista promette, satisteitas as con­

dições supra, publicar o soneto julgado o 
melhor e o retrato da vencedora. 

Iti illuititos arfiíiciacs legítimos. 
— N a sessão annual da Sociedade dos Ami 
gos das Sciencias, em Paris, mr. He-nry 
Moisson, professor da escola superior de 
piiarmácia, expõz as suas importantissi 
mas descobertas acerca da producção do 
diamante artificial, e ficou demonstrado 
que o diamante artificial é verdadeiro e 
authentico. 

Iteroinmendamos, • portanto, a todos 
aquelles que pretendem comprar daquel 
Ias pedras preciosas esperarem que ellas 
venham ao nosso mercado, porque, sem 
duvida, devem ser mais baratas; mas, 
embora tenham a mesma dureza e brilho, 
não deixam, comtudo, de ser arlificiaes. 

Q u e n o m e terá?...—Lese no Diário 
de Santos, de 1 do corrente : «E' inquali-
tica\el o que vamos narrar e de que a 
principio duvidamos, porque, apezar dos 
mil abusos e das freqüentes extorsões que 
entre nós se dão, não podíamos imaginar 
que a desfaçatez, com apparencia de com-
ineivjo licito, chegasse a semelhante grau. 
Eís o caso : 
Em uma destas ultimas noutes dous mo­

ços foram cear num hotel dos muitos que 
por, aqui existem com denominações espa 
lhafatqsas e, que não passam de antros de 
prostituição, pedindo afinal a nota da des-
!W"lL 1 

Vamos dal a por extenso, porque de ou­
tro nlodopoder-se-ia suppor que houve 
engariò nos algarismos: 
1*111 maço de cigarros, seis mil réis; três 

latas demortadella, dezoito mil réis; duas 
latas i|e sardinhas, doze mil réis; uma la­
ta dedoce. dez mil reis; azeitonas, dez 
mil réis; um vidro de ameixas, doze mil 
r#l duas garrafas de vinho virgem, vin 
tee quatro mil réis. Total: noventaedous 
mil réis. 
Com o 1'orfnidavel bom senso de (pie é 

dotado, haja o publico de dar nome a isto, 
porque não nos atrevemos a fazel-o. 
O sr. Ar. delegado de pulicia conhece o 

p eudo hoiel de que se trata e tem a nota 
que abi íica transcripta. 

E.' incrível.» 

líeiiK... oalleçjo.—I). Calo Salinas, 
poêífa í.'alle:jo e nephelihata, acaba de 
rompõr um hymno proclamando a inde­
pendência da (íalliza. Eis um trecho des­
ta pera poética: 

«Nós queremos o amparo d'as leixes 
associamos eh feiíeración. 
e «pieremos ijue sexan gallegos 
bispos, \ueces, gobierno... e hasta Diós.» 

Uma tolha madiilena commenta assim: 
«TrAtó o sr. Calo primeiro de fazer com 
que Deus seja gallego. Conseguido este 
detalhe preliminar, o mais é fácil.)) 

Recusas.—Consta que os srs. conego 
dr. Miranda Henriques e monsenhor Ha-
zilio Pereira não acceitam as suas nomea­
ções para bispos este da diocese da Para-
liyba do Norte e aquelle da de Qurityba. 
Pelas capitas. —Ánnunria-se na ca 

pitai federal nada mais nada menos que 
duas estações lyricas, ambas de primeira 
ordem, e isto depois de uma série de es 
pectaculos dados pela companhia dirigida 
pela insigne Sarah líeiuhardt. pela do 
theatro -D. Maria 11, da (piai faz parle o 
notável actor Eduardo Brazáo, e pela da 
incomparavel Judie, não se fallamlo ainda 
de outras que alli trabalham. 

Da troiipé lyrica do sr. Ducci, que é re 
gida [tela hábil batuta do maestro Marino 
Mancinelli, fazemparteartistas de nomea­
da, e a sua estréa será com a opera Tan-
nhauser, do maestro Wagner ; e a outra, 
a do conhecido empresário Ferrari, traz 
egualmente em seu elenco artistasde mé­
rito, e promette dar três operas novas — 
Falstaff, de Verdi, IPa/liu-ri, de Leo.n-
cavallo, e Manon Lescaut, de hircini. 
•Apromptem-se, pois, os amadores dá 

boa musica. 
— A capital do nosso prospero estado 

,tem sido, ultimamente, visitada por di 
versas companhias que alli trnhalbam dia 
riamente. 
Apenas retira-se a Judie, já os jornaes 

noticiam a próxima vinda de Sarah Rer 
nhard, que ha tempos já esteve nessa ca­
pitai. 
Além disso, em agosto será inaugurada 

a estação lyrica," pela companhia Ferrari, 
e os dilettanti terão occasiào, mais uma 
vez, de passar algumas horas agradáveis, 
alli, no velho S. José, em cujo palco já se 
fizeram ouvir Tamagno, Ilorghi-Mamo, 
Battistini, Castelmary e tantos outros ar­
tistas nota\eis. 
Pena é, entretanto, que no repertório 

não figure, pelo menos, uma só opera de 
Carlos Gomes. 
Obiiuario.—Duraute o mez de junho 

próximo passado, foram sepultados no ce­
mitério municipal desta cidade os seguin­
tes cadáveres•. 
Dia 1, um feto do sexo masculino, filho 

de Antônio José Domingues, natural do 
bairro do Itapecerica. Alcides, 3 mezes, 
filho de Braz Ortiz de Camargo, ytiiano ; 
tosse comprida. 

2, Delfino José de Barros, 43 annos ; 
lesão cardíaca. 

4, Maria de Camargo, 3 annos de idade, 
filha de Urbano Pereira; bronehite. 
5, Romelio,, um anno, natural da Hes-

panha, filho de Gregorio Thesia ; febre. 
6, d. ÍTaria' Augusta da Silveira, 33 an­

nos, casada; parto. r 

8, Blandina Penteado, oo annos, casa­
da; ytuana ; bydropesia. 

10, um feto feminino, filho de Justino 
de Oliveira, natural do bairro do Apotribú. 
Albertina, um anno, filba de Cassiano Jo­
sé dos Santos ; eólica. 

11, dous fetos do sexo masculino, filhos 
de Joaquim da Silveira Leite, naturaes do 
bairro do Ingá. 

1â, Antônio Pinto, 60 annos, viuvo ; le­
são cardíaca. 

14, Sebastião de 11 mezes, lilbo de Elias 
Olympio da Assumpção ; vermes. 

15, EmiliaCorrêa, 5 dias, filha de Antô­
nio Adão, natural do bairro do Itahym; 
mal de fogo. 

16, Antonia Maria da Boa-Morte, 90 an­
nos, natural de S. Paulo, vinda do bairro 
doGuatinga; hydropesia. Aífonso de Arru­
da, 46 annos, natural de Porto Feliz; hy­
dropesia. Antônio Leite de Souza, 61 an­
nos, viuvo; lesão cardíaca. Arihur Brote 
ro, 22 annos, solteiro, natural de Piracica 
ba ; febre do mediterrâneo. 

17, d. Perpetua Maria Ferreira, 33 an­
nos, casada, natural de Porto Eeliz ; t\si 
ca pulmonar. 

'18, Carolina Pacheco, 80 annos, casada, 
natural da África; influen/.a. 

19, Hila Hosa, z annos, liíha de Ignacio 
Rosa; vermes. Lucilio Guide, 6 e meio 
annos, filho de Francisco Guide, natural 
de S. Bernardo ; intente. Maria Manoela 
Alcunha, 2 annos, filha de Francisco Co 
motesi, natural da Ilespaulia; vermes. 

20, Carmen fíidalgp (ionçalo, 18 mezes, 
filho de Francisco Goiicalo, hespanhol; 
PI 

lebre. 
23„ d. Maria Corrêa de Almeida, 'Mi au 

nos, casada; perniciosa. 
24, (saias Bueno, 6 annos, filho de 

Jorge Bueno ; vermes. Paccini Luiza', zà 
annos, rasada, vittdtl do bairro do IVdre-
gulho; parto. Carlos kielil. ;>| aunos, ca­
sado ; typho americano. 
2:i, (gfiadifl Nardv. 5 annos. nllm de 

SECÇÂO LivaE 
H *— ~f~ 
Ao commercio 

O proprietário da Loja do Queima par­
ticipa novamento a seus freguezes que 
não vende a prazo de fim de anno, visto 
que as compras feitas hoje 110 Rio de Ja­
neiro são quasi que a dinheiro a vista. O 
seu maior prazo é de noventa dias, unica­
mente aquelles que sãu já freguezes e 
considerados de primeira ordem. 
Para evitar desconfiança faz esta decla­

ração. 6—4 
Ytú. 21 de junho de 1893. 

JOAQUIM VICTORINO DE TOLEDO. 

A' praça 
Antônio de Paula Leite de Barros So­

brinho, filhode Francisco de Paula Leite 
tle Barros, declara, para os devidos fins, 
que, por haver outro de igual nome, d'ora 
em diante assignar-se á—Antônio Fran­
cisco de Paula Leite. 3—1 

Ytupeva, o de julho de 1893. 

ANTÔNIO FRANCISCO DE PA U L A LEITE. 

EDI lAES 

O di*. José Rolim deOliveira Ayres,juiz de 
direito e de orphãos da comarca <le Ytú, 
etc, etc. 
Faço saber aos que o presente edital vi­

rem ou delle conhecimento tiverem, que, 
estando se procedendo por este juizo á in­
ventario dos bens de Manoel Dias Ferraz 
Júnior, pelo inventariante foi declarado que 
sfi.o credores do espolio JnseTelízola, Abel 
Aranha, José Borges, Abrahâo Lincoln de 
Barros, Manoel Antônio Ribeiro e Manoel 
.losé Ferreira de Carvalho Júnior, que, pelo 
presente, sSo intimados para, no prazo de 
quinze dias (acontar desta data), juntarem 
seus documeutos, sob pena de não serem 
contemplados como credores nu respectivo 
inventario, bem como outro qualquer credor 
que 110 referido prazo não requererseji pa­
gamento. Para conhecimento de todos man­
dei passar o presente, que será affixado no 
logar docostume e publicado pela imprensa. 
Dado e passado'nesta cidade de Ytú, aos 21 
dias do mezdejunhode Í893.---Eu, Cândi­
do Olympio dos Santos, escrivão interino, o 
escrevi.—-José Rolim de Oliveira Ayres.-— 
Vtú,21 dejunhode 1893. 4-4 

COMMERCIO 

CAMBIO 

Lull l.rs 

Paj;iji 

llauiburgc . . . . 

Itália / . . ' . . . . 
• 

Lisboa e pui to-^^t^ 

New-York í\%&lli 

90 d. 
lu j 

l$loo 

4i<; 
4sK7<>0 

a vista 

IO è 

1|110 

$925 

•11.9 

4*760 

MERCADO DK CAKE' 
VemLis i\r eufe\ 14$C0O por. IO 
kilos.-i ; ^tok. 1 *-*!).957 s.aceas. 

PRhXOS DA PRAGA 

OENKHOS PREÇOS 

Adelaide Xnrdy ; coqueluclo-. .\l;ii'ia da 
Silveira, um ;inn<>. filha de Joaquim da 
Silveira de Oliveira; vermes. 

28, Dina M;iria. 80 anuo- . tdteira; ve­
lhice. 

3ü, Luiz Augusto Dia? Aranha, 7o an­
nos ; pneumonia. 

Feijão . . • • 
F:irinliade milho 
Dita de mandioc. 
Milho . . . . 
Fubá . . . . 
Pulrübo . . • 
A^roz Carolina . 
Dito JapSo. Ia . 
Batata ingleza . 
Dita doce . . . 
Cará 
Leite . . . . 
Galliuhfts . . . 
FYangos . . . 
Ovos 
Queijos.' . . .| 
Toucinho . . 

9JSÍ000 a 10)5(000 
12#000 a 13^000 
Hi)J000 a njjlOQO 
6«500 a 7JÍ(00Í) 

8|0O0 a 9̂ 000 
20^000 a 
20^000 a 
25#000 a 
8̂ 000 a lOgOOO 

QUANTI-

OA1UÍ 

50 1111 ,-

mm 
5jJ000 

H 

.".IÍOOO 

OJÜOOO 

J320 
2Í00O 

$ a 1#>00 
0 a 10500 
20500 a 30000 
280000 a 290000 
20000 a 0 

garrafa 
uma 
um 
d i l / l M 

um 
15 kilos 
kilo 

11 .llLl.ii mm 
D tCALH\Uexce'lfenlea350 a barri-
^••ati .1 8 0 róis o kilo,encontra-se á 
/•tia (JM Comrni;rbÍM, 90. 3 — 2 

IX£K)ZENE 

seu 
a 130 ÍJ.) acíiix-i, ven-

r.j.uii Cnn aeroio, 90 3-2 

M A C A R R Ã O ITALIANO, venr»e-se a 
1405)0 a caixa e a 10400 o krilo 

im rua 1J0 Co nmercio, 90. 3-â 

lUIACARRÃO NACIONAL a 80200 a 
lvlcaixa e .1 9o0 o kilo, vende-se á 
rua do Commercio, 90. 3-2 

JVIOZES superiores a 08 0 o 
1 ' rua do Oomm< rcio, 90. 

kilo, á 
3-2 

pilFXISA-SE de uma cozinheira que 
e< zmhe r.igularmenle, h rua do 

Commercio n, 6S. 3—; 

TRASPASSA-SÈ 
1 de por u m sitio. 

m i de Santa Híta, 8 

prédios nesta cida-
Informações á 

3 —2 

WENDE SE Ires pianos em bom rs-
v tadoá rua de Santa Rita, 81. 3-2 

AXNUNGIOS 

A MÊNDOAS a 20400 o kilo, 

rua do Commercio, 90. 

so na 
3-2 

B A T A T A S próprias 
vende o Coimbra 

lar*;"odü Patrocínio. 

para 
a 30 

plantar, 
a caixa. 

3-2 

Geraldo de Vasconcello; Stesquiti 
Julieta de Mesquita Yascon-

cellos agradece a lojas as pes­
soas que acompanharam até o 
cemitério municipal os restos 
mortaes do seu querido filho 
G e r a l d o do Vaseóncellos 

Mesquita e, de novo, convida a todús 
ps conhecidos e amigos do finado para as­
sistirem a-missa de 7° dia que por sua al­
uiu serí re/;ula na igreja do Bom Jesu-̂  
segunda-f;ira, 10 do corrente, ás 7 horas 
da manhã. Por mais este acto de religiOo 
e caridade, desde já confessa se eterna­
mente agradecida. 

Ytú, o de junho de 93. 2 — \ 

ARMAZÉM DO PORCINO 
86, Rua do Ceininercio, 86 

O Porcino participa aos seus já 
numer sos freguezes e amigos que, 
além dos muitos gêneros que ha 
pou:o recebeu, acaba de receber 
mais os seguintes: louças de ferro 
pari cozinha ; louças de ferro 
agath ; talheres americanos, finos; 
fumos desfiados e palhas; cama­
rões frescos e m latas ; biscoutos 
em 1 itas :>hantasia ; passas nov.?.s ; 
pickles (conservas) ;.licores finos 
cacau, benediciinn e anizette ; vi­
nhos do Porto, finos e regulara.-,. 
etc. T a m b é m tem cai de Soroca­
ba, superor. 

Sendo este armazém já bastante 
conhecido, j.u!ga o Porcino não 
ser piec'so mencienar preços, 
porque já e.tá conhecido c o m o a m 
dos que vende a preços tão ra­
zoáveis que a muitos tem causa­
do admiração. 8 — 1 

ss, m DJ comscio. se 
PORCINO DE G. COUTO 

Digno de attenção! 
A abaixo assi^naaa tem a satisfa­

ção de communicar ao respeitável pu-
hlico ytuano que.para bem servir aos 
seus freguezes de cerveja, resolveu 
ausmentarosen estabele imentocom 
urna rnachina franceza para gazosa 
deMondolIot & Cliquet, os melhores 
autores aíé hoje conhecidos, tendo 
já chegado u m empregado para esse 
íim. Tem sempre em casa água sy-
phon em garrafas apropriadas. 
Todos os pedidos devem ser dirigi­

dos a Luiz Police, cunhado da mes­
ma abaixo, ao largo do Carmo. 3^2 

Ylú, 30 de Junho de 1893. 
Aurelia Policet 

Notas de consignação 
apromptam se nesta typographía. 
Preços módicos. 

file:///illado
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file:///ueces


Cidade de Ytú 

Trabalhadores 
Para uma fazenda dó* interior, 

perto da cidade dr Tisté, em pon­
to servido pe'.i vSV-tda de feiro So-
locabna, preas i s; contractar ale' 
quarenta alqueires de i oçada, em 
capoeiras Q capoeirõts. P/.pa %° 
a 6o#oo o alqueire de cap piras 
e a 100^000 o aqueire de capoei-
rões, dando se casa para morar. 
Prtcs-* s<? também contracar, 

para Novembro e Dezemb-o, o 
planto c tra lamento de '10 .]Uî t:is 
do cnna. nas njg m:»s con lições 
acima. ;pac'ando-se a iDogooo o 
qu rtJ e dando se terras acs em 
preiteires paia suas plantações 
'I mio a sc:CCO. 
Pfir/i melhore info mação-i v ròn 

LroCtò entender se n\ sta cidade 
com Jo.tquim d*: B trros á ru;i do 
aijnó (ugim ia do Correio) e cm 

m 
GRANDE 

píicjijáf #ü!ji(aria t Çaíleraria 
Apr >mpta-se com brevidade e perfeição todo e qualquer ser­

vido concernenje á uma cffirin \ como esta, tacj como : alambí-
ques de qualquer systema, caldeiras, lampiões, canos, etc. Vinde-
se por atacado obras de fo'h s pari negociantes rudo ;>or preços 
muito módicos. 10—1 

YTU', 94—MIM DO COYIMErtCJO—94 

S Pau'io á rua Duque de 

Yiú, 

v.axra* 
5-3 

A nw 

MOLÉSTIA D O S O L H O S 

O dr. Neves da Rocha, especialista 
na capital federal, oculiata em diversos 
nospitaes da mesma cidade, de volta de 
sua estação de Poços de Caldas, demo-
rar-se-ha em S. Paulo até os primeiros 
dias de Agosto. Emprega nas opera­
ções d.e sUa especi&l̂ diide os processos 
que a «ciência moderna e a experiência 
clinica aconselham de mais proveito­
so, cercando os doentes de todos os 
cuidados anti-septicos, de maneira a 
poder garantir seu bom êxito. Atten-
cle a chamados para este município e 
para fazendas, onde encarrega-se de 
Qualquer operação ou tratamento, des­
de que sejam 'era pontos próximos de 
linhas férreas. 

.!os, n. 93, no Rio da J ; O. W . <m.r& Comrv, ru i dos Inval 
nêíro, parlici av, q'ue úindác .ntinu.im i r c. brr quaesquer remessas 
de s 

19 de fauno de iSo3 

P K K C I S \ Si*. alû »r uma casa 
pequena no ceníro da cidade 

Informações nesta lypographia. 

ou 
no Armazém Centro da Qu landa 
excedente pelit p( is a fô) Réu a 
lata. 3-3 
IÕ—RUA DA QUITANDA-16 

ANTÔNIO MARINHO 

l'os poslaes do Braatl, carhribjd -s ou novos, pelos quaes 

I>;ujain os mais altos preços 
Sob pjddo mania n, y quem i>e jir, a li-ta dos preços, especiíi 

cada para cad - s :11o, pela qu d verificar>se-á que sommis avultadus 
podetãó ser ad.;u rid s, com a maior fac idide, pela descoberta de 
selíos na vslh J corre po.idenc.a, e .terrados em archivos particulares, 
çOinmer.iaes <-U omçiae^. P. ra mais i . ormaçõjs. dirijam- e â 

O. Wagner & Comp. 
93, rua dos Inválidos, 93, RiodeJaneiro 
Vendemos IÍ (roçamos \wúm selíos exlrangeirosenacionaes 

Cerveja, União 
Êsfn excellenU cerveja tem &rJo 

recommendada por va.iu-. faculta 
livos ás* senhora - que tem falta de 
leite para ama nentar o> filhos. 
Vende se a rua do Commercio 

n. % 10—5 

c S.Ü* 

P ec sa-se esp cia'mentc d >< ̂ e 1^ : de 18H te 1850 (nu re o 
pe :uno inrlutado), de 300 e d \ ÇOÜ rei>,"pe'ó q-lal Se pa a l?# ; de 
IM7! a ISõO (n tmer > pe.jucn •)', de 180 ré s , págaftdn-feâ S$; d : 1843 
a 1841 (numero gra de), de 90 i é 
1800 (numero Dequen \ direito), da 

0 que é? E' o Quihnuò, que está 
queimando, pois vende toucinho su­
perior, creouliniio, a \$2'M) o kilo e 
de Io kilos para mais a 1$0 -0 ! 
Nào se eng-aiieno, é no açougue do 

Unilmho. :Í - ± 
51— RUA DA PALMA—51 

Joaquim BUCHO 1'acheco 

ã»500; de 1850 a 1800 (numero pe 
2K\) 
úe.i 

* z u *«* 
cs s- a y • 
O ^ C« 

*t s ° m o 

pigando-se 29500 ; de 1850 a 
e de 430 reis, pngando-se 
), de 600 ré s, p.î ando-.e 

2$; de 1850 a 1800 (numero pequeno), de 300 i éi-, pagindo-se 
1J500; de 1845 a 1844 (numero grande), de 30 reis/ pa|an*do-se 
•IJ200; Je 1843 a 1844 (nun-ro grande), de 00 rés, pagando-se 1$ ; 
de 1844 a 1850(nunero pequeno, inclinado), de 90 réis, pagnido-.ie 
300 ré s ; de 1S50 a 1866 (numero pequeno, direito), de 20 e de 180 
réis, pagando-se 300 réis. 4 1 

Os sellos commuus »ão pagos desole 3jj até 5$ o 
niilhoiro conforme a qualidade delles 

0 dr. 11 lefonso do Azevedo 
dá consultas todos o.s dias em 

sua residência, e recebe chama­
dos á qualquer hora do dia e da 
noite, tanto para esta cidade co­
m o gata os municípios vizinhos. 

18—LARGO DA MATRIZ—18 

4—4 

Cerveja União 

— — — • -

Lages de Ytú 
Juvenal do Amaral Souza com-
munica a seus freguezes que tem 
sempre porção de pedras apare 
lhadas em deposito, as quaes ven­
de por preços commodos. 
Acceita encommendas e as re-

meíte para qualquer ponto servi­
do por estrada de ferro, corri bre­
vidade. 6—6 

Ytú, 14 de Junho de 1893. 

T Y P O G R A P H I A 
DA 

CIDADE DE YTU' 
Nesta lypographia aprompta se com 
brevidade toJo c qualquer trabalho con­
cernente á arte typographica, como se . 
jam : cartões de visitas, ditos çoromer-
ciaes, rótulos, facluras, partiepiações de 
casamento, etc , etc. 

•PREÇOS MOD.GOS 

56, RUA DA PALMA, 56 
rifiiiimiifaiiiiiíbuiiUHijiiUhtiHiiiiiüãiíh 

Aconselhada por diversas capa 
cidades como refrigerante e diure-
lica. Vende-se á rua do Commer­
cio, n. 2, portão. 10—5 

ruiificada de 20 a 36 ̂ ráus, ven-
de-sê no siiio Pirapilinguy. Para 
encommendas com o proprietá­
rio Cirios Engler.',, 6—6 

Cartões de visita 
s >n.mnta se com brevidade nesta 

<• J-Í 

JmL 
>-As„(iA^ 'iiiazenj k 

81-RÜAD000MMERC10-81 
Te ido chegado a este armazém um grande sonimento de 

diversos gêneros, como sejam : caixas de banha em latas, cervejas 
de diversas marcas, massas brancas e amarellas, bacalhau em 
tinas, vinhos do Porto, ele, etc, o abaixo asdgnado está dispôs 
to a vender por preços reduzidos,'e, sendo por atacado, contenta-
se apenas com insignificante porcentagem, pelo que a sua fregue-
zia tem oceasião de aproveitar os preços que o abaixo assi-
gnado está disposto a sustentar. 3 3 

Ytú, 28 de junho de i893. 

J. G. MELLO 

Desde mais de sessenta annos esti; reine» 
ÚID maravilhoso acha-se em uso, c du; auto to­
do este tempo nâo deixou de cílectuar uma 
cura. De facto, nunca deixa de curar. Tem-
se muito empregado como um purgativo inno. 
tente, expulsando do systema muitos vermes, 
quando n&o se suspeitava a causa da doença. 
Tem-no fecibido milhares de testemunioa 

de medícos e outros, certificando sua effícaci* 
marvilhosa. G R E N A D A , Miss. 

ILLMOS, SNRS :—Durante vinte e cinco an­
nos tenho exercido a profissão de medicina e 
nunca encontrei um remédio para vermes tão 
etficaz que o Vermifugode B. A. Fahnestoclc. 
No caso de adultos faço uso delle ás veies 
par& r£T«5Tcr calomelano, tomado a níjite pre­
via, e muitas vezes resultam disto evacuações. 
biliosas e vermes. Não uso de outro veraai-
fugo no exercicio de minha profissão. 

# W. M, HAWRINS, M.D. 
Examíne-se cuidadosamente e veja-se que 

seja de "S. A.." para evitar •• eompn 



Cidade *"»e Ytú 
« i ^ ^ M M Í M M > M à ) i a H»H 

IMPORTAÇÃO DIRECTA 
COMPLETO SGRT5MEFÍO BE SECCOS E MOLHABOS 

DE 

CELANI <& SZMONZ 
90 -- Rua do Commercio -- 90 Ytú, Estado de São Paulo 

Vende-se á preços baratissimos : 

Arroz Japonez, sacco 3o$5oo, litro . 
Dito Carolina, sacco 23gooo, litio *. 
Farinha de mandioca de ia qualidade, sacco 26$, litro . 
Dita de dita de 2a quali'JaJe, sacco 18$, liiio « . . . 
Dita de irigo, superior, sacco ib$8òo, kilo 
Dita de milho superior, sacco 14$, luro 
Assuĉ ir refinado, arroba i6§Soo, kilo 
Dito redondo, sacco 403, kilo 
Dito chrystalnado, sacco 48$. kilo 
D.to de Pernambuco, sacco 32$, kilo 
Banha Alves, lata de dous kilos . . . . . . . . 
Manteiga estrangeira superior, lata de um kilo. . . . 
Dita nacionai superior, lata de um kilo . . . . . . 
Queijo Parmezão. de primeira qualidade, kilo . . . rYTf 
Dito dito, de segunda qualidade, " kilo . - . íH? . 
Dito Cavallo, italiano, kilo. 
Dito Moliterno, kilo. 
Dito Romano, kilo 
Duo de Minas, superior, uma tôrrira-gfrande . 
Dito de dito, superior, una fôrma pequena . 
Massa branca, caixa 9S, kdo . 
Dita amarella, caixa i2§, kilo r 
Dita de tonate, lata de um kilo . . 
Dita de tomate italiano, finíssimo, um kilo 
Batatas, kilo 
Alho do Rio-Grande, superior, umá restea 
Sal grosso, litro ou kilo 
Dito fino, um vidro 
Azeitonas, lata grande 
Mortadella de Bologna, lata graide 
Dita de dila, lata pequena 
Salame, kilo 
Dito francezj kilo 
Dito italiano, kilo 
Presunto, kilo . 
Angincas, kilo 
Sardinhas, lata 
Dita com tomates, lata 
Bacalhau, «ma tina 46», kilo 
Azeite doce superfino, garrafa . . . . . • . . . 
Champignons superiores, lata 
Ditos seccos, kilo 
Camarões americanos, lata . 
Petit-pois, lata « 
Pickles, vidro 
Molho inglez, vidro 
Lata de biscoutos inglezes,nma 
Latas de peru, coelho, pomba, etc, uma . . . 
Polvilho, caixa grande 400 réis, meia dita 260, pequena. 
Sabão de pedra, superior, caixa 
Passas, kilo . • 
Dita de primeira qualidade 
Tonno, lata . 
Uma caixa de vinho Lagrima de Christo 
Uma dita de dito Madeira 
U m a dita de dito Malaga 
Uma dita de dite Andresen, três coroas , 
U m a dita de dit* Nova Cintra 
Um-, dita de dito Ramos Pinto, 3 coroas 
U m a dita de dito Bordão, P. preler ^ 
Uma dita de dito Bordão, meias garrafas .f • . 

$600 
$4oo 
S-̂ o o 
S32o 
gioo 
84o o 
líyÍ00 
SO00 
ISooo 
$í>oo 
43400 
53000 
33ooo 
63000 

5s5oo 
03000 

Gifloo 
2jJ5od 
2$3oo 
l'§ooo 
IS^OO 

2§7oo 
3$8oo 
S5oo 

'^§000 

: sino 
iSSoo 
I3800 
lg8oo 
l83oo 
3.>ooo 
53000 
5^800 
GS5oo 
330 o o 
$6 4o 
S™0 

lSlOO 
23000 
3S80 0 
12Sooo 
2S7oo 
lS^oo 
2§2oo 
23000 
4S3oo 
33600 
SI60 

335oo 
3Sooo 
333oo 
l3õoo 

523ooo 
62Sr-oo 
593000 
343000 
36gooo 
48Sooo 
333000 
3fi$ooo 

t.U . 

lata grande. 

U m a dita de dito- Listrasi. 
U m a dita de dito Tombison, 
Uma diia de dita Chambtrlin 
Umi dita de genebra legitima . 
U ma rito de champagna Mono 
t7'ucta> <je Lisboa, superíma*, 
•̂ ita de dita, superfina, lata pequena 
Goiabada superior, lata grande 
Dita superior, lata pequena 
L^ta de geléa finíssima 
Velas grandes, de composição, marca Apollo, masso. 
Ditas pequenas, de composição, mesma marca, masso 
Latas com ameixas, uma 
Do.es em lata-., finíssimos, lata . 
Tamarns eu lata. . . ... . - Jf 
Kero/ene, caixa t^Soo, garrafa. •{ f * • • • • ' • 
Cerveja Maios, caixa 40JÓ00, garraf.i . . . . . . 
Dita p eta Chiz, caixa 8l#, meia garrafa . . . . . 
Dita Franziskancr, caixa 78$, garrafa 
Vinho itabnno, de pura uva, qaartola 235$, 6arrafa . 
Di'o Chianti, marca An^eli, caixa 48^garrafa. 
Dito Chianti, marca Velho, caixa 42$, garrafa . 
Dito Vcrmuth, Martino & Rossi, caixa 3i#, garrafa. 
Dito. Vermuth, Fratelli Cori, caixa 32$, garrafa . . . 
Dito Moscatel. superfino, caixa 60$, garrafa . . . . 
Dito branco, de Lisboa, garrafa 
Dito Bordeaux, garrafa 
Dito virgem, superior, garrafa 
Dito Barbera, garrafa 
Cognac Juhs Robin, legitimo, caixa 46$, garrafa . 
Dito Biscuit. legitimo, caixa 33$, garrafa 
Duo Fine Champagnc, Mapa Brsard, caixa bo#, garrafa 
Dtio Fine Chainpagne, A. Bour^eois & C , cai :a 46$, gar. 
Fernet, FratelliBrunca, legitimo, eaixa 44$, garrafa . . 
Águamimerel, caixa 27$, garrafa 
Rhum Jamaica, caixa 45$. garrafa 
Ànizette de Bordeaux, fino, garrafa 
Bittcr inglez, garrafa 
Fumo Veado, kilo 5#200, pacote. . 
Dito Capotai Mineiro, kilo 4$3oo, pacote 
Dito Fú, kilo 3#5oo, pacote 
Dito Saúde, kilo 3$5oo, pacote . . . ; . . . . 
Dito S. Luiz, kilo 4$2óo, pacote 
Dito Mineiro, kilo 4$5oo, pacote 
Dito em corda, de primeira qualidade, kilo 
Dito em corda, de segunda qualidade, kilo 
Palh s para cigarros,primeira qualidade,milheiro,2^800,m 
Caixa com papel Ambré,primeira qudlidade,7#6oo, mts?o 
Dita com cem charutos, marca Deodoro i5#, um 
Dila com eem charutos—El Progresso, 25$, um . 
Dî a com cem charutos—Abanos, 85$, um . . . . 
Dita cem cem charutos—Villar y Vülar, i4#5oo, um 
Dila com cem charutos—Fluminense, iò>5oo, um 
Dita com cem charutos—Carioca, 12$, um 
Dita com cem charutos—Vineta, t4#5oo, um . . . . 
Dita com cem charutos—G ircui Alonso, i6#5oo, um. 
Viiros de chrystal para lampeões, marca Bartholdi, um. 
Lindas pueiras para cigarros, uma i$5oo, 2^200 e. 
Lindas piteiras para charutos, uma 1^900,2$, 2#5oo e . 

Licores finos c muitos outros artigos, tu Io por preço 
Garantimos os gêneros; si não forem fegilimos devolvem 
pecliVri imvorUnçiju 

32$ooo 
33gooo 
*l Sooo 
343000 
903000 
23800 
13800 
23700 
i83oo 
?35oo 
lS2oo 
S&oo 

2S4oo 
23100 
2g7oo 
S4oo 
lg9oo 
Igoco 
2sooo 
lS2oo 
53000 
4gooo 
3gooo 
3g5oo 
4gooo 
lg5oo 

lgooo 
33200 
337 o o 
3$<>oo 
53000 
43500 
4#ooo 
lg4oo 
4§2 o o 
83000 
2S2oo 
$28o 
S26o 
g24o 
$24 o 
826o 
g28o 

6$ooo 
5$o o o 
$16o 
SI60 
$4oo 
|3o. 
lgooo 
SÍ80 
$2oo 
SI60 
$18o 
82oo 

2s4oo 
2g5oo 
3gooo 
barato. 
Oá a res-
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Grande reforma 
O ar i azem do PORCINO acaba de receber um completo e 

variado sortimento de mo!had« s e para aile ehama a attnçfti do 
rubrico, pois que. tendo reformado o seu systema d • negocio — 
só VFNOKR A DÍNHEIRO A' VI^TA—seus pregos são comp'et imente 
reformados, pelo que espera que o^pab/ico desta cidi.de venha 
S'»nir-*ie* cmíjuamo o cambio não peàora. 5—5 

36~Ruado Commercio--36 
Antiga easa Io Tônico Narciso, não se enganem, hoje ie 

PORCINO DE CAMARGO C W T O 

Cerveja União 
Chamamos a etlenção do pu­

blico para esla cerveja, que pode­
mos garantir ser pura e livre de 
qualquer ingrediente nocivo A 
saúde. As cncommendasserão cm 
viad.'«s promptamente a seu dc.»ti 
no, devendo os pedidos sere-n di­
rigidos a'firma socisl Roberto Sei 
ífert & Comp, rua do Commer­
cio n. 2 (portão de ferro.) Io—5 
Ytú,2& Je Junho de 1893. 

ROBERTO SEIÍPER & COMP 

Gordas para violão 
Chcgaramfresquinhas no arma­
zém do Coimbra,phosphoros legí­
timos a 400 réis o masso, man­
teiga superior a 2#5oo a lata de 
meio kilo, vinho branco de rneza 
1&200 agarrai1 e macarrão bran­
co a i#ooo o kilo ; também ven­
de-se chá. 

ANTOMODV COSTA COIMBRA 

19—Largo do P-atrocinio—19 

YTPTJ' 
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